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 “Lacan explicitando e desenvolvendo o pensamento de Freud, o utiliza para estabelecer a correlação entre o ego corporal e o sujeito do desejo que vai se constituindo e apresentando-se nas diversas partes do corpo por ele denominadas objetos a – a boca, as fezes evacuadas do corpo, o olho e a voz”. (Dulce Campos)
O que gostaria de trazer à discussão hoje é um fragmento de um caso clínico relacionado com os sintomas anoréxicos, entrecruzado com o que Jacques Lacan nos fala em seus seminários sobre a queda do objeto a. 

 “Pedaço” do caso (de uma jovem a quem chamarei) Françoise, nome escolhido para homenagear colegas franceses. Seguirei com reflexões associadas à psicanálise. A amplitude e complexidade deste tema  ainda não  permitem conclusões.
Françoise chegou ao meu consultório com diagnóstico médico de anorexia nervosa; na primeira sessão relatou: “eu não como faz meses e, quando como, vomito ou defeco”. 
Essa afirmação me sugeriu um achatamento do discurso, uma gelificação. Sua frase denotava algo estranho, contraditório. Segundo Lacan, o estranho está bem no centro do Toro
. Não comia faz meses e quando comia vomitava?  
Lembrei-me que ao analista cabe escutar e pontuar quando necessário. Numa perspectiva lacaniana, o sujeito se constitui a partir do Outro. E , que o corpo é constituído por partes, pedaços.
 Que corpo é esse? De qual corpo falamos? Corpo são partes representantes de uma linguagem. Linguagem  em pedaços. Pedaços que caem ou não, que são fora e que são dentro, que possuem consistência, mas não são substancializados. Um Toro onde as bordas basculam num ir e vir infindável, inatingível, impossível. Não me refiro ao corpo organismo, mas ao corpo enquanto fragmentado, enquanto pedaços capazes de assumir imagens de uma representação simbólica, resvalando para uma possível manifestação no corpo a partir dos furos no real.
Lacan se refere ao discurso como estruturante no sujeito. É o discurso que aproxima o que pode fazer semblante. Já o sintoma se manifesta pelo não saber, pelo desconhecimento.
Após falar sobre o seu diagnóstico médico Françoise diz: 
“Meu pai morreu num acidente de carro, ele era tudo na minha vida e fazia tudo que eu queria. Nem precisava eu dizer nada, mesmo de boca fechada ele adivinhava os meus pensamentos. Meu pai me entendia através do olhar. Ele já morreu. Morreu. Mas eu tenho isso tudo muito bem resolvido na minha vida. Morreu, morreu! Acabou! Não adianta ficar pensando no buraco. Já está no buraco e pronto. O problema é a minha mãe, ela é horrorosa e não entende nada. As pessoas dizem que eu adoeci depois que meu pai morreu. Foi nada, morreu, morreu!”. 

O sintoma se refugia em pedaços do corpo, o sintoma como acontecimento de corpo. Se trata de corpos e não de corpo, corpos diversos. Corpo como depósito de linguagem.
Pareceu-me  que Françoise falava de um desaparecimento. Lembrei do que Lacan nos diz em seu Seminário 11 [1964]: “Um analista percebeu isto, num outro nível, e tentou significá-la num termo que era novo e não foi jamais explorado no campo da análise – a afânise, o desaparecimento”.   

Pela função do objeto a o sujeito se separa, deixa de estar ligado à vacilação do ser, ao sentido que constitui o essencial da alienação.
Algumas sessões depois, Françoise fala sobre sua mãe. Repete: “minha mãe é horrorosa. Ela ou está muito distante de mim ou me sufoca”.  
Não é pela comida que a pulsão se satisfaz. A boca da pulsão oral não é a boca da necessidade. A boca pulsional não alimenta. Lacan revisa o seio como objeto pulsional  do qual procura se aproximar e evitar. Mesmo que venha algo do Outro, a pulsão interior emerge na tentativa de fazer borda.

“A boca é o primeiro órgão a expressar a vocação de sujeito. Indiferenciada da amamentação, como se fosse ela própria a fonte nutridora, sentindo-se chapada no corpo da mãe, no processo de desmame, a criança manifesta sua atividade quando recusa o seio e dele se aproxima, num verdadeiro fort-dá,  jogo na busca da condição de desejante”. (Lacan [1962]).
Instigante acompanhar Françoise neste longo percurso, sempre tentando cavar bordas. Um dia,  sobre a morte do pai: 
“Meu pai fazia tudo que eu queria. Num domingo na hora do almoço, inventei que queria comer feijão verde. Meu pai bebia muito. Mesmo assim, bêbado, pegou o carro e foi na feira comprar feijão verde para mim. De volta para casa, colidiu com um poste e foi fatal. Morreu. Fomos avisadas do ocorrido e fomos imediatamente ao encontro dele. Estava morto no banco, sentado, e ao lado dele o feijão verde”.
Como fazer borda? O sujeito vai a busca dos objetos. Dos seus objetos a. Se faz comer, se faz alimentar, se faz expelir os dejetos e se faz olhar. O objeto a é o buraco. É a falta. Bocas ocas.
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